












































































































nando Pessoa cultivou tam
bém
, entre outras, a de pensador 




de textos sobre política e sociedade, escritos da adolescên-
cia até à m
orte, na sua grande m
aioria deixados inéditos. A
 
grande regularidade com
 que escreveu sobre tais m
atérias, 
contrastando com
 a raridade da sua publicação, fez com
 que 
Joel S
errão se referisse a essa actividade de Pessoa com
o um
 











ntre a grande variedade de assuntos versados nesses tex-
tos políticos e sociológicos, F







bora nunca tenha discorrido 
desenvolvidam




 o fez em
 P
ortugal 
nos anos 20 e 30 
se descontarm
os alguns raros artigos de 
opinião escritoS por pubJicistas ou tribunos antifa cistas, de 
que R
aul P
roença é o exem
plo m




e livros de apologia do fascism
o, com






















I Joel Serrão, im
roduções a Pessoa (l979a), p. 19, e a Pessoa (1
979b), pp. 9-1



















soa deixou, contudo, u
m
a série de pequenos textos sobre o 
fascism
o e outros, sobre diversas m
atérias, em









dos produzidos no espaço de um
a dúzia de anos, entre 1923 












prensa portuguesa e francesa. N
a biblioteca particular de 
Pessoa, com
 boa cobertura de tem
as políticos, não se encon-
tra qualquer obra sobre o tem
a. 
D
esde a década de 7
0




derado por vários estudiosos com
o u
m










o o de "pré-fascista", "adm
irador de M
us-
solini", , ídolo dos nacional-sindicalistas", "antecessor do Es-
tado N
ovo", etc. N
essa algo insólita em
presa de fascistização 
póstum
a do escritor e da sua obra, incluindo a poética, esteve 
particularm
ente em
penhado o professor, ensaísta e artista A
l-
fredo M
argarida, que entre 1971 e 1986 produziu cerca de 
um
a dezena de escritos de carácter jornalístico ou académ
ico 
















oelho (que esteve ligado à organização do 
espólio do escritor e à edição de m
uitos inéditos), em
bora 
discordando das teses de M
argarida, não deixou tam
bém
 de 
rotular Pessoa de "reaccionário", exceptuando apenas o perí-
odo final de vida do escritor, 1934-35
4• O
ra estas avaliações 
do pensam









a da bibliografia de M
argarido sobre F





, 2000), Pineo (19%
), M
















ento do referido "vasto continente subm
er-








eras especulações ou, com
o chegou a con-
fessar, em
 "extrapolações não docum
entadas". Se m
ilhares de 














desconhecidas destes autores até aos anos 80, sucedia por ve-
zes tam
bém
 que a parte já publicada da obra pessoana difi-
cilm
ente os autorizaria a fazer alguns dos juízos que fizeram
, 
assentes em






 a esses autores ~oi, de 
form
a transparente, o de enfileirar Pessoa n
u
m
a galena dos 
escritores e artistas m
odernistas europeus que teriam
 prepa-
rado o am
biente cultural para o advento dos totalitarism
os, 


















de exaltação nacional-fascista" 
(sic), 
produzida no quadro 
da "colaboração" de Pessoa com
 a "política do espírito" e as 
"propostas estéticas" do regim
e de Salazar 5. F
acto, porém
, é 
que Pessoa nunca escreveu, pública ou privadam
ente, um
a 
palavra de elogio do fascism
o, 

















 alguns escritos privados tenha tecido certos elogiO
S 
a Salazar, antes de passar sobretudo a desdenhá-lo e, por fim
, 
a atacá-lo com
 violência e sarcasm
o, em

























 a desvergonha da inconsciência, com
o a criança im
ita 
sem
 hesitar. [ ... ] O
 que não sabem
os im

























 juízo que 
nada prova sobre as ideias do seu autor nem
 sobre a apreciação 
que ele fazia da política fascista
7
• O
 intelectual socialista R
aul 
Proença, o prim
eiro grande opositor português do fascism
o, 
disse sobre M
































o e as suas repercusfões em
 P
ortu-
gal", artigo saído na Seara N









argarido não conheceu, infelizm
ente, 









 organização do fascism
o é u
m
















de bandos de assassinos, co
m
 grandes qualidades de organização e de 
coragem
; m
as a organização e a coragem
 não convertem












ento de Pessoa, a opinião 
crítica que gradualm
ente form





ovo da opinião constantem





3, 551-24r, publicado pela prim
eira vez em
 Pessoa (1979a), pp. 85-86. 
T
rata-se de um
 rascunho do artigo "O
 caso m




bro de 1932 no n.O




iga-se que Pessoa apenas usou, em
 vários escriros, os term
os prestígio e m
agnetis-
m
o pessoal para se referir ao carism
a, conceito de origem
 teológica de que ele provavel-
m
ente desconhecia o sentido com
 que a sociologia política de M
ax W
eber o utilizou, 
assim
 com
o o de autoridade carism










ernando Pessoa, Sobre o fascism
o, ed. José B
arreto, no prelo. 
o fascism





















e pretender designar o regim
e de Salazar. N
os 
escritos deixados por Pessoa, 
O
 regim



















f Salazar", o fascism
o sonolem
o 




























bastante raros no P



































 1932-1933 (sobre o qual Pessoa 
não escreveu um





a ideologia dos pad




as Salazar acabou rapidam
ente com
 
ele, absorvendo e dom




bora o ditador português adm
irasse M
us-
solini e até H
itler, o seu conservadorism
o tradicionalista e 
católico m
arcava um
a distância flagrante em
 relação ao revo-
lucionarism
o de carácter laico o
u
 neopagão do fascism
o e do 
nazism
o, que foram
 ideologias por sua própria natureza con
-
correntes com
 a religião tradicional e que, por isso, são hoje 
apelidadas de "religiões seculares" o












se, que o catolicism




















 francês publicado pela prim






















que ele é m





a religião fechada, dogm
ática e intolerante 












nipotente do governo 13. 
Pessoa assistiu na sua idade m
adura, no período pós-G
ran-
de G






istante já do radicalism
o 
republicano d













idêntico ao de tantos outros intelectuais seus contem
porâ-
neos






















opolita e (quase sem
pre) libe-
ral de Pessoa tinha características bem
 próprias, que ele virá 
a distinguir absolutam
ente do nacionalism






al" que, segundo escreveu, caracterizava 
o fascism
o italiano e o nacional-socialism
o alem
ão e os im
pe-
lia à agressão e à guerra 15. 
T
eoricam
ente, o advento do fascism
o em
 Itália poderia, a 
dada altura, ter exercido u
m
 decisivo fascínio o
u
 atracção na 
evolução do pensam
ento politico de Pessoa, com
o aconteceu 
com








ediato essa influência. O
 ter-
reno m
ental do escritor estaria até preparado para isso: com
 




























ris to Filho, A
lfredo P
im







3, 26-20r e 92M
-62r e 63r, textos incluídos em
 F















 plano inclinado para o 
acolhim
ento de ideologias m
itificadoras da força, da autori-
dade, do E







ocracia e do liberalism
o político que em
 1919-
1920, no período m























idónio Pais são sinais óbvios de u
m
 estádio que poderia ter 
funcionado com
o degrau para u
m
a recepção favorável ao fas-
cism
























 1979 o constatou Joel S
errão, quando organizou 














ais antigo que no espólio de F
ernando 
Pessoa se pode encontrar relativo ao fascism





 jornal lisboeta, de Fevereiro de 1923, que o 
escritor datou de sua m











 Itália por M
ussoli-
ni contra a literatura dita im
oral, que dera lugar a rusgas de 
squadristi pelas livrarias e à destruição de livros. A
 redacção 
do jornal acrescen







































suposta arte rajJinée que, afinal, seria m
uito m
ais nefasta do 
que a m
era pornografia. 














































 8!..uvrartal ila ItaU









































as, dali a poucos dias, a im
-





ente outra força. D
e facto, nos prim
eiros dias de M
arço, 
Pessoa ia assistir em
 L





 rusgas pelas livrarias, levadas a cabo 







a dos livros apreendidos pelas autoridades re-
publicanas. E
ntre estes incluíam
-se dois livros editados pela 
O
lisipo de F












 espólio de Pessoa há 
dezenas de páginas de rascunho de u
m
 "protesto público" 
nunca publicado, em
 que se espelha a repulsa do escritor e 
editor p
o
r aquele acto inquisitorial, por ele explicado com
o 
o fascism

















panha dos estudantes católicos fora P
edro T
eotónio Pe-














aetano ainda evocava elogiosam
ente a 
histórica queim
a "daquela papelada im
unda que em
pestava a 













águas para aquela talvez 
m









oralista sobre arte e literatura. T
odavia o fascism
o 
não se reduzia a um
a orientação ético-estética e outros antí-
dotos tiveram
 que se conjugar para afastar o autoproclam
ado 
antidem








o fundo liberal da educação britânica de 






o a sua apologia do capitalism
o de m
ercado 










ente afastado e crítico 
em
 relação ao fascism
o que, com
o sabem






assas e era anti-individualista, estatista, eco-
nom
icam
ente intervencionista e corporativista. L
idas hoje, 
m
uitas das teses pessoanas sobre o papel relativo do E
sta-
do e dos indivíduos o
u
 sobre o fascism
o, o socialism






ente das ideias expres-
sas nos anos 40 por F
riedrich H





or outro lado, u
m
 
decisivo antídoto contra as ideias autoritárias e fascistas foi, 
em



































da liberdade de expressão e criação artística individuais, bem
 
com
o a sua posição sobre o papel independente dos intelec-
tuais n









o sob o m
esm
o rótulo de sabor apocalíptico: 























ínio da espécie, isto é, 
dos baixos instintos, que 








 escrito de cerca de 1925, quando ainda não 
se falava de H
itler: "S
eguim
os o princípio contrário ao do 
tio M












a pensar pela sua cabeça e a existir com
 a sua existência -
só 
com
 a sua existência"21
. A




 outro escrito pessoano de 1925
, em
 que troçava do 
conteúdo de u
m








ideia curiosa de Pessoa, exposta n
u
m






ais tarde faria escola entre os 
historiadores dos regim
es totalitários e das "religiões políti-
cas" -











 textos e trechos que. Pessoa escreveu ao longo de u
m
a 






 geral, ~ qua1qu~r pl~no, parecendo por vezes surgir ao 
sabor de leltu~as de J~rnals o
u


















o o conceito de "civilização m
ate-
19 C
arta ao jornal A
 Voz de 28-1-1934

















































rial", a suposta "conspiração dos T






 cinco desses textos pa-
recem




a única vez chegaram






esses escritos, por regra fragm
entares, podem
os surpre-
ender o conservador liberal de estilo inglês (assim
 se definiu 
a si próprio) a m




o é o sim
ulacro estridente das doutrinas 
cham




os o leitor de obras de 









ente os anarquistas e outras espécies 
de revolucionários. E
m
 vários escritos, fascism
o e hitlerism
o 



































 se encontra, obviam
ente, qualquer observa-
ção do sociólogo Pessoa sobre u
m









 as causas políticas d
a crise da dem
ocracia 
na E
uropa do pós-guerra. P




ente a causas de patologia social e 
psicossocial, a factores espirituais e culturais ou a conspira-
ções conduzidas na som
bra p
o













as das outras. Pessoa acreditava que 
































ais destruidor para com
 o fascism
o, com
o no seguinte 





 favor do fascism




ente à tabela em
 Itália: 
A
 obra principal do fascism
o é o aperfeiçoam













plo, você vive em
 M







 seu pai m
as você tem
 a certeza que, m
etendo-se no 
com
boio, chega a tem









r Pessoa, publicada n
o













 intelectual italiano b
em














tar que antecedeu o E
stado N
ovo tinha então seis m
eses de 






de vista político. A





 a noção de "regim




odelo que o fascism
o italiano, então já totalm
en-
te radicalizado, lhes proporcionava. O
 director do efém
ero 





 e brilhante 
am





e para esse jornal, incluindo artigos, poesias, 





 folhetins -, era u
m












o Sol inseriu vários artigos denunciando violências fascistas 
em





















ernando Pessoa, Sobre o fascism
o. 
26 E



















 hierarca fascista, 













que se deslocara à capital portuguesa para fundar o foscio 





ernando Pessoa redigiu a sua entrevista im
aginária com
 
o suposto exilado A
ngioletti, o que lhe perm
itiu expressar, 
por interposto "gran.de intelectual italia~o':, algu~~s ?pin~­
ões suas sobre o faSC
ism








a reacção à criação do foscio de L
isboa e à 
presença de E
zio G













sse facto não significou, de m
odo algum
, que Pessoa se 
tivesse aproxim
ado da resistência republicana e dem
ocráti-
ca -
que não estava ainda organizada -
ou, sequer, que se 
opusesse à D
itadura M
iliar vigente. Pessoa apenas aceitou o 
desafio do seu am
igo, agarrando a oportunidade de escrever 
para u
m
 diário, expor algum




ente, ser pago pela sua colaboração. A
 
ideia d
a entrevista forjada com







elestino Soares, dado 




a colectânea de textos escritos por "solicitação externà', 
sob o im
aginado título Episódios. C
ertam
ente que Soares co-









o estreito, passadista e um
a traição à m
issão civiliza-




q~e Pessoa considerava u
m
















a lista de obras publicadas por F
ernando Pessoa, 
elaborada pelo autor em












o se disse já, em
 N
ovem
bro de 1926 nada ainda esta-
va definido quanto ao rum
o poH





té 1930, data em
 que Salazar consoli-
da o seu poder n
o
 governo e dá m
aior coesão política à D
i-
tadura, houve m
uitas indecisões, provas de força e ajustes de 
contas entre os próprios chefes m
ilitares. Só em













ovo entretanto aprovada, 
continuasse a haver tentativas de golpe por parte das opo-
sições. P




bro de 1935, 
Pessoa escreveu u
m
 longo texto em
 francês sobre Salazar em
 
que exprim
ia fortes dúvidas sobre a durabilidade do ditador, 
m
uito longe de im
aginar que este perm







 1926, Pessoa estava na expectativa, m
uito atento ao 
que se passava em
 P
ortugal e na E
uropa, observando tudo 
co
m
 o seu im




os que detestava a censura instaurada pelos 
m











 que o nacionalista Pessoa se opunha visce-
ralm
ente à adopção de m









ensurá', publicado pela prim
eira vez em
 Pessoa (2006), pp. 470-471. 
o fascism







rejeitava apenas o internacionalism












er:t? da direit~ ~acion.al~ta) 
m
onárquica, católica e corpO
ratiV





o e do hiderism
o que foram











ara, chefe de várias intento nas 
fascizantes, inclusive um
a, em








 trecho sobre o provincianism
o 






as frustes de teorias estrangeiras, na sua m
aioria, 
quando não totalidade, suspeitas à inteligência e repugnantes ao ins-
tinto. E
 ainda os am
álgam


















o; coisas que estão para vencer o
u











 qualquer dificuldade em
 ser aplicados a P
ortugal. 29 
Pessoa tinha sido surpreendido pelo golpe m
ilitar de 28 de 
M
aio de 1926, que considerou injustificado: "A
 ditadura m
i-
litar portuguesa surgiu na paisagem








boio onde não há linhã", 





















 greves violentas 








o fora o caso em
 1918 e nos 
dois o
u





a opinião de Pessoa, expressa no m
esm



























que "não havia desm
erecido flagrantem
ente da confiança do 
país". A
 ditadura pO




razão, "que não é razão algum
a': im


















 a questão da form


























 torno do líder d
a D
iradura M



















o partido da m
anutenção da form
a republicana e nessa po-
sição se m
anteve até ao fim













orrugal. Já no seu panfleto O
 Inter-
regno (1927-28), P
essoa alegava que a "m
etade" republicana 
da nação porruguesa era m
aior e m





epita-se que não havia u
m
 "regim
e porruguês' quando, 
em
 1927-1928, P
essoa escreveu e publicou O











 se pretende dem













a ditadura que não se sabia exactam
ente 
para onde ia, n
em








ilitar, que não paravam
 de m
e-




 ponto: o país não 























ilitar queria o regresso, a prazo, à norm
alidade 
constitucional republicana, o urros, os cham
ados nacionalis-
tas, queriam




e de autoridade, outros, enfim
, tinham
 a restauração da 
31Ib. 
o fascism
o e o salazarism















a fase transitória para algo desconhe-
cido. A
 essa realidade cham
ou Pessoa "E
















 que o discurso cr.ítico e racional do 
sociólogo dava as m











e ele nunca o ex-
plicou. O
 Interregno foi apenas o prim
eiro de um
a série de 
cinco m
anifestO
s que pretendia publicar 
m
as nunca escre-
veu, ficando-se pelo prim
eiro. A
penas podem
os ter a ceH
eza 
de que não advogava nem











e de autoridade (à italiana o
u
 outro), nem
 a rescauração da 
M
onarquia sob qualquer figurino -
o
u

















 Interregno foi escasso, prati-
cam
ente nulo, o que explicará em
 parte o factO
 
de Pessoa 
























a sido proibido pela censura m
ilitar -
facto 
ainda hoje ignorado. Só a im
ervenção do então m
inistro do 
Interi.or V
icente de Freiras, u
m








poder por Salazar, 
tornou possível com
ornar a decisão da 
censura de proibir a publicação do m
anifestO
 de Pessoa. O
 
textO
 leve de ser m




e a sua am
oria e a publicá-lo sob a form
a 
d
e livro, única form







 livre de Pessoa, que 
se gabava algo arrogantem
ente de ser o prim
eiro português, 
entre políticos e não políticos (m





 "nacional" e "superior" ao país. A
lém
 disso, Pessoa 
32 S
obre O









 Interregno não visava de-
fender "os actO
s particulares da D
itadura M
ilitar presenre" e 





ulo, o único autO














tico conservador inglês, am
igo de C
















conotação para eles, e ainda por cim
a inglês, não naoonal. 
M
ais graves, do pontO





as das teses que Pessoa desenvolvia nO
 seu 
panR




, na opinião do aucor, o reg~me a cnar pelo 
E




ente de força', que só ex~st.iria 
em












ra civil, teria de suceder, por u
m
 processo de consolidação e 
estabilização, um




secundo Pessoa, não poderia durar para sem
pre, pois que a 
a:C
oridade seria um
 "prestígio ilógico"> logo sujeito, com
 o 
tem










, o "governo de aucoridade' da 
D
itadura M
ilitar durava já há quase dois anos. O
 que Pessoa 
explica no seu panB
etO
 -



















a força e da autoridade não restaria outro fundam
ento 
para a existência de um
 governo 
senão a opinião. A
 solução 
consistiria, pois, em




governo, o que P
essoa, note-se, nunca explicou com











, Pessoa sabia bem
 Ce escreveu-o n
u
m
 rascunho para 
o fascism







essa obra) que u
m
 governo fundado na opinião teria que ser 
sem
pre um
a espécie de dem
ocracia -
em
bora não aquela que 
P
ortugal e os países europeus conheciam
. O
bserve-se que vá-
rias destas ideias, expressas por Pessoa desde a década de 10, 
se aproxim
avam







era associação política de intelectuais 
que em












ente controlada por 
um
a censura férrea, Pessoa pretendeu tom
ar um
a posição pú-
blica contra a invasão italiana da E
tiópia. U
m
 artigo pronto 
e assinado em
 que satirizava o m
ilitarism
o e o im
perialism
o 












pela censura do E
stado N
ovo em











 artigo que Pessoa com







que projectava publicar na im
prensa lisboeta, em
 que ataca-
va a agressão de M








ações, ficou inacabado, talvez 
p
o
r saber de antem
ão que iria ser cortado pela censura. N
esse 
texto, Pessoa não se lim
itava a condenar o acto im
perialista e 





eçara por escrever, em
 Se-
tem
bro desse ano, u
m
 poem






 ficou inédito: 
33 U
m




ais tarde sublinhará as afinidades 













depois de escrito. 
35 S














 livra feito p
ra provar 





que os abexins não têm
 razões 
pois na A
bissínia há escravatura. 
. Se isto é feito a favor da Itália, 
é argum





leva a esfolhar a dália: 
n















-25av, publicado pela prim
eira vez em




ris[a a ajuda presrada na fixação que aqui se propõe do texto do poem
a. 
o fascism







o caso de Pessoa ilustra bem




























 citar aqui u
m
 deles, redigido 
em
 inglês e até hoje inédito, pois traça u
m
 paralelo entre a 
situação italiana e a portuguesa: 
ln
 ltaly the intellectuals w




as clearly a tyranny fram




hich at first w
ere either politically indifferent or even favou-
rably disposed to the D
ictatorship, have gradually been pushed and 
pressed into the opposition. N
o
 intellectual o
f any real standing, th
at 
is to say, o
f any standing w
hich is both m
oral an
d
 intellectual, lives 
now




f Salazar. 37 
Pessoa foi talvez u
m






ente dispostos para com
 a ditadura" que, nunca tendo 
aderido realm
ente ao salazarism
o e tendo-se tornado crescen-
tem
ente céptico e desiludido, foi-se sentindo gradualm
ente 
em
purrado para a oposição. N
os círculos literários e artísti-
cos em
 que se m
ovia, esse cepticism
o e essa desilusão, quan-
do não a oposição aberta, eram
 dom
inantes. É
 sabido que em
 






ovo, apesar de recém
-prem
iado pelo governo de S
alazar 






io literário visava abertam
ente aliciar o prem
iado 
para a posição de poeta-profeta do regim
e. A
 reacção de Pes-
soa a esta tentativa de aliciam
ento foi a publicação do artigo 
"A
ssociações Secretas" em






e e então am
eaçada por u
m
 projecto de lei 
que preconizava a sua extinção. A
pesar da censura, o autor 
conseguira habilm
ente fazer estam
























a gota nesse processo 
de ruptura total ocorreu sem
anas depois, na sequência do 
discurso de S
alazar n
a festa de entrega dos prém
ios literários, 
a que o prem
iado Pessoa não com
pareceu. N
o
 seu discurso, 
Salazar perm







posição de "directrizes" políticas aos escritores 
e aos artistas, apelidando os intelectuais renitentes de "so-





frase que parecia talhada para atingir pessoalm







ria que Pessoa 
teve ao ler o discurso nos jornais ficou registada em
 vários 
dos seus escritos e até em
 poem
as satíricos que escreveu, ri-
dicularizando o ditador. U
m
 desses poem
as, de que andaram
 






 sonhador nostálgico do abatim





a carta que então escreveu ao presidente C
arm
ona (e 
que nunca enviou), Pessoa evocava o episódio do discurso de 
Salazar, acusando este de, com
 a inútil pretensão de im
por 
directrizes à arte, ter enxovalhado todos os escritores portu-
gueses, "m
uitos deles seus superiores intelectuais" e de ter, de 
u
m
 só golpe, afastado de si "o resto d
a inteligência portugue-
sa que ainda o olhava com
 u
m
























 que vira artigos 
seus sobre a invasão italiana da E
tiópia rejeitados pela censu-
ra, Pessoa acrescentava isto: 
F
icám
os sabendo, todos nós que escrevem
os, que estava substituída 
a regra restritiva da C
ensura, "não se pode dizer isto o
u
 aquilo", pela 
regra soviética do Poder, "tem






















ais claras, tudo quanto escreverm
os, não só não tem
 que contrariar 
os princípios (cuja natureza ignoro) do E
stado N
ovo (cuja definição 
desconheço), m
as tem
 de ser subordinado às directrizes traçadas pelos 




a verdade, os m
otivos que afastaram









feito rejeitar o fascism
o m
ussoliniano. A
 diferença, explica o 
escritor nos trechos citados, estava em
 que a ditadura por-




















ada, cedendo o lugar ao discurso único dos totalitarism
os, o 
escritor tirou as suas conclusões definitivas. 
" M
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